
E studantices 📝  Prova global

Prova Global — Os três organizadores do 11.º ano

11.º Ano História A 12 questões 24 valores 4 páginas

Instruções: três grupos, um por organizador, com quatro questões de 2 valores cada. Responde a todas e justifica sempre: a identificação sem

explicação vale metade. Usa datas completas e, nas comparações, apresenta primeiro a semelhança e depois a diferença. Duração: 120 minutos.

Grupo I — O Antigo Regime e o Iluminismo (8 valores)

1. (2 valores) Caracteriza a sociedade de ordens (três ordens e um privilégio de cada uma das duas primeiras) e explica por que razão o absolutismo pôde coexistir

com ela.

2. (2 valores) Inglaterra, 1649 e 1688-89: indica o que aconteceu em cada data e explica de que modo o segundo acontecimento transformou a justificação do

poder régio (recorre a Locke).

3. (2 valores) Explica o funcionamento do sistema colonial português do século XVIII, referindo o exclusivo, o papel do ouro do Brasil e uma consequência do

tratado de Methuen (1703).

4. (2 valores) Distingue as propostas de Montesquieu e de Rousseau e explica por que motivo o despotismo esclarecido, apesar das reformas, não pode ser

considerado liberalismo.
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Grupo II — O liberalismo (8 valores)

5. (2 valores) Explica as causas e os primeiros efeitos da revolução liberal de 1820, referindo o grupo social que a promoveu e duas medidas das Cortes

Constituintes.

6. (2 valores) Compara a Constituição de 1822 e a Carta de 1826 quanto à origem do texto, à composição das câmaras e aos poderes do rei; conclui qual é mais

radical.

7. (2 valores) Guerra civil (1828-1834) e abolição: indica o desfecho do conflito e distingue o que foi decidido em 1836 e em 1869, explicando o limite de cada

medida.

8. (2 valores) «O liberalismo alargou a cidadania.» Concordas? Apresenta dois ganhos e dois limites concretos (instituições, grupos excluídos ou datas).
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Grupo III — A civilização industrial (8 valores)

9. (2 valores) Distingue as duas fases da industrialização (energia, materiais e sectores) e apresenta duas condições que explicam o arranque em Inglaterra.

10. (2 valores) Explica o funcionamento de uma crise cíclica (quatro etapas) e mostra porque a crise de 1873 teve consequências políticas — referindo o

protecionismo e a partilha de África.

11. (2 valores) Distingue classe de ordem, caracteriza a questão social e indica duas respostas organizadas que ela provocou (movimento operário e doutrina social

da Igreja).

12. (2 valores) Portugal entre 1851 e 1891: caracteriza o fontismo, explica dois efeitos da crise de 1890-91 e relaciona o rotativismo com a fraqueza da vida

política liberal.

Espaço de rascunho
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Soluções — Prova Global do 11.º ano

1. Clero (isenção de impostos, ensino e registo), nobreza (isenção fiscal, foro próprio, mercês) e terceiro estado (sustenta o reino sem privilégios). O absolutismo coexistiu com

esta ordem porque não a destruiu: apoiou-se nela — dava mercês e prestígio à nobreza e garantia à Igreja os seus privilégios, em troca de obediência.

2. 1649: execução de Carlos I, depois da guerra civil ganha pelo Parlamento. 1688-89: deposição de Jaime II e Declaração de Direitos, que submete o rei à lei e ao Parlamento.

Locke justifica a mudança: os homens têm direitos naturais e o governo é um contrato para os garantir — se os viola, há direito de resistência.

3. O exclusivo reservava à metrópole o comércio colonial (companhias com monopólio, como a do Grão-Pará e Maranhão, 1755); o ouro do Brasil financiava a Coroa e as

importações, mas não desenvolvia a produção interna. Methuen (1703) trocou vinhos por panos e prejudicou a manufatura têxtil nacional.

4. Montesquieu: separação de poderes (1748) como garantia da liberdade. Rousseau: soberania popular e vontade geral (1762). O despotismo esclarecido reforma a

administração, a justiça e o ensino, mas mantém o poder concentrado no rei, a censura e nenhuma representação — em Portugal, o governo de Pombal.

5. Causas: crise económica, tutela inglesa, ausência do rei no Brasil e difusão das ideias liberais; promoção do Sinédrio e da burguesia comercial do Porto (24-08-1820). Medidas

das Cortes: extinção da Inquisição, liberdade de imprensa, Constituição de 1822.

6. 1822: votada em Cortes, uma câmara, rei sem iniciativa; 1826: outorgada, duas câmaras (Pares e Deputados), poder moderador. Mais radical é a de 1822, porque assenta na

soberania nacional sem partilha e retira ao rei os instrumentos de arbítrio.

7. Desfecho: vitória liberal e Convenção de Évora-Monte (1834). 1836: proibição do tráfico; limite — não libertou quem já estava escravizado. 1869: abolição da escravidão;

limite — contratos de trabalho obrigatórios com os antigos senhores mantiveram a dependência.

8. Ganhos: igualdade perante a lei, fim dos privilégios, liberdade de imprensa, Código Civil (1867), abolição (1869), instrução pública. Limites: sufrágio censitário e alfabético,

mulheres excluídas, caciquismo e rotativismo. Aceita-se qualquer tese fundamentada.

9. 1.ª fase: vapor, carvão, ferro; têxtil, metalurgia, caminho de ferro. 2.ª fase: eletricidade, petróleo, aço, química; grande empresa. Condições inglesas: carvão e ferro, capital do

comércio colonial, mão de obra e instituições que protegem a propriedade.

10. Expansão → sobreprodução → queda de preços e falências → desemprego → retoma. Em 1873 a crise foi mundial: os Estados responderam com protecionismo e com

expansão colonial — Berlim (1884-85) fixou a partilha de África.

11. Classe: posição na produção e no rendimento; ordem: nascimento. Questão social: pobreza, doença, trabalho infantil e analfabetismo tornados problema político. Respostas:

sindicalismo e partidos socialistas (Manifesto Comunista, 1848); Rerum Novarum (1891).

12. Fontismo: obras públicas (caminhos de ferro, estradas, telégrafo) financiadas por empréstimo externo. 1890: ultimato britânico, perda de autoridade da monarquia; 1891:

bancarrota e crise social. Rotativismo: alternância acordada entre dois partidos, com eleições controladas pelo caciquismo — excluía o país real da representação.

Autoavaliação

Grupo Conteúdo Valores Obtido A rever em

I Antigo Regime, impérios e Iluminismo 8 Fichas 1-4 · Resumo 1

II Liberalismo e cidadania 8 Fichas 5-8 · Resumo 2

III Civilização industrial 8 Fichas 9-11 · Resumo 3

Total 24 —

Ponte para o exame nacional. O Exame Nacional de História A (código 623) cobre a matéria do 10.º e do 11.º ano, com questões de resposta

curta, análise de fontes e resposta extensa. Se acertaste 18 ou mais valores, passa à prática com provas oficiais do IAVE; abaixo de 14, escolhe o

grupo mais fraco da tabela e revê primeiro esse organizador — é o que rende mais em menos tempo.

Série HIST11 — prova global construída sobre os itens 1-23 da série. Para provas oficiais com enunciado, resolução e critérios, consulta a área de Exames Nacionais.
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